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do Reino, estabelecida no Porto.

§ E N H O Ro
dos primeiros e principaes sentim~ntos , que animão os

leaes· corações do Povo Portuguez , he sem duvida o amor, que
prof~ssão á Sagrada Pessoa de Vossa Magestade, e. á Soberania
da Sua Augusta Casa.

Se fo.sse necessario dar a Vossa Magestade provas desta ver­
dade, facil nos seria achalas na Historia Portugueza, desde a ven­
turosa funda~ão e estabelecimento da Serenissima Casa., de que
V-ossa Magestade descende ~ até aos nossos dias. Basta porêm tra~

zer á lembrança de Vossa Magestade as duas notaveis e gloriosas
épocas de ] 640 , e 1808 , nas quaes esta briosa e .leal Nação se
gloría de haver dado ao mundo inteiro os testemunhos mais au­
thenticos , e mais solemnes da sua nunca desmentida affeicão á
Augusta Casa de Bragança, e á Real Pessoa de Vossa l\1agesta­
de , nã,) havendo sacrificio algum, que não fizesse com gosto ou
para collocar sobre o Throno Portuguez, na primeiTa época, o Se­
nhor D. João IV., ou para restituir a Vossa l\1agestac1e, na segun­
da , os direitos da Soberania, de que huma invasão perfida pre- \
tendera despojalo.

Não he possivel, Senhor, que hum Povo grande, illustrado,
heroico conserve com invariavel firmeza taes sentimentos, a ponto
de .os identificar com a sua propria existencia '. e felicidade, sem
estar intimamente convencido, não só das soberanas virtudes, que
adornão o coração de Vossa Mag~stade, e que são como .hel:edi­
tarias em sua Real Familia; mas tambem de que a prosperidade,
a grandeza; e a gloria da Monarquia são de algum modo insepara­
veis da conservação, da estabilidade, e do esplendor de hum Thro..­
no, aonde os Portuguezes tem sempre respeitado, e venerado an...
tes Pais, e Amigos, do que Reis e 'Monarcas.
. Sendo pois estes, Senhor, os sentimentos, e a persuasão dos

Portuguezes, e sendo esta ditosa corresponc1encia entre os Reis
e os Povos o mai certo, e seguro penhor da publica felicidade;
parecia inuito de esperar, que esta Nação, aliàs tã'O favorecida da
natureza, e em outro tempo tão fecunda em grandes homens, e
em gTandes feitos, quando não conservasse o lugar eminente, que
tinha adquirido entre .as outras Nações da Europa, e do qual o
despeitoso ciume, e ambição es.trang·eira conseguirão derribalo; ao
menos nunca chegaria .a escurecer de todo a sua passada gloria,
e a reduzir-se ao estado de ·aniquilação politica, e de miseria inte­
Tior, que ao presente se notava, e sentia entre nós, com tanta
mág'oa dos corações verdadeiramEmte Portuguezes, corno admiraçãe>
e espanto dos estrangeiros.

Nao he aqui lugar, Senhor, nem de descrever miudamente
0"8 males publicos, em que a' Nação se achava submergida, e hia
a ~er de todo abysmada, nem de ferir o paternal coração de Vos­
sa Magestade , indicando as causas delles. A progressiva, e rapi­
.da ~ecadencia da nossa Agrjcultura., Industria, e Commercio; a
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quasi total extincção da Mal'inha mercante, e militar; a ruina­
-do Thesoufo, e Credito nacional; a escandalosa malversação dos
Agentes publico ; a viciosa admi~istr~~o da- Justiça; e,:l1 fim hu­
ma inundação temer(}, a de Lodos os VICIOS., que costumao aCCOffi::.
panhar a indigellcia, e o esqueciment.o da propria digl?idade, e
que hião minando em to"da as classes a -moralIdade publIca, esta­
principal base da fel4cidade dos individuos, e dos povos; são ape~

na ,Senh.or,. os primélrús rasgos do trist~, e assombroso quadro,
que dé proposito desviamos dos olhos de Vossa MageBtade.

Para cumulo de nossos males, faltava-nos Vossa lVlagestade,
que ouvisse de perto as supplicas do seu Povo: faltava-nos o seu
Tlu:ono, a cuja sombra os desvalidos, e opprimidos se acolhe.ssem ,
e acbass fi benigno, e prompto remedio a seus males. Estavamos
expostos a partidos, e facções, que podião a cada momento per­
turbar a paz publica, e trazer sobre nós desgr.aças .incalcuiaveis. As'
NaçCies sLrangeiras, em fim, oJhavão para nós com indi.fferença,

'-e talvez coro desprezo, e pôde ser que algumas dellas especulassem
sobr a nossa futura sorte, e existencia, assim 'como até agora ().
tinhãu feito sobre os nossos recursos, e -riquezas.

.Esta ituação, a mais desg-raçada, em que jámais se tem vistQ
'hl1ll~ ~ovo, digno por certo "'de melhor ventura, .durou, .em di[[e­
ren~es gráos, largos annos? limitando-se os .Portuguezes, em todo'
'esse p~riodo , a supportar com incrível constancia a Sml. a{lversida.
de, e. a sperar em respeitoso silencio que Vossa lV14gestade fosse
informado de seus males pelo orgão daquelIes, a quem Vossa Ma­
g "stade com patern.a€s expressoes ,deixára incumbido o precioso de--
p sito da fortuna, e felioidade dos seus povos. -

.Porém, enhor, a paciencia dos .homens, e maiorrnente a das
Nílçoes, tem sempre hum termo. As esperanças publicas -acharão-se
ll'u tradas, e os males recrescião a·cada momento. Ao desgosto uni­
versal profundamente sentido, e já de rnáo grado reprimido nos c0­

rações PorLug-uezes, acresceo a fume de pão no meio. da abundan­
cia, e extrema barat-eza dos generos, de que e]]e se fabl,'ica: tor-.
meilto terrível para as classes indigentes, que são tarnbem asmais
numerosas, "e principio ordin~rio de violentas comrnoções popula­
res , sempre funesLas , e quasl sempre ensanguentadas. Manifesta­
va-se por toda a parte nos povos a triste, e sombria inquietação,
que co tuma preceder as grandes cai.astrofes. Todos temião o mo­
mento da. explosão, e ninguem sabia Oil meios de a desviar. Em
fim, nhor, que já não havia outro rernedio que não fosse o extre­
mo, ou de aguardar os resultados de numa desordem g-eral e popu­
lar, que exporia a ação á. ultima ruina; ou de prevenila de huma
man ira, 'que afian.çando aos Povos o beneficio da Reg-eneracão Pu­
blic , afa La e aG mesmo tempo de seus olhos o horrivel e sang-ui­
nol nto quadro da anarquia.

Hum qoncelho ,de Milit3r~s, amigos do Throno, e da Nação,
to~ou a 1 c m nobre ousadIa o deseIJ?penho deste segundo arbi­
triO, quP. começou a 'executar-~e na CIdade do Porto no dia 24 de
A~' ' lo do co':rrenle anDO. Esses me mos Militares que em 1808 e, b I ' ,n . 'eg'ulDte campan as empregarão seu h roico zelo e 'valor em
e t:ibuir a ossa Magestade a Cor41a de seus Auo'ustos Avós eti ,
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aos- P-(frtug'uezes a sua liberdade, a' sua lhdependenda , 'é a suà
honra, forão os que agora, sem se des.viarem de sellS Jeaes senti:.
men(~ , oe principias, -qi:lizerã-o firmar essa mesma Coroa sobre a
.cabeça de Vossa .M.ag;estade, -e de seus Augustos l?escendentes.,
dando ao Real Throno de Vossa Magestade por báse huma Consti­
tuí-ção justa, e por ornamento á prosperida'de , e gLoria do Povo
-Portuguez. ','

YOSS:l Magesta'de vetá pelo impres/!o N.'o L" e~) ó espírito em
que foi concebida e emprehendida esta obra tão difficiJ corno arris­

..cada. +- A arme '3dbesã.9 á Santa Religiãci de nossos Pais, á Sa­
grada Pessoa de Vossa Magestade, e á Sua Augusta Dynastia. -'
A cónv0caçào das Cortes" que organizadas de' hhma maneira con­
veniente -ao ·estado da Nação, e ás luzes da Europa, hajão de es­
tabelecer 'as· Leis Fllndamentaes da Monarquia, e preparaIa pará
tornar ,a elevar-se. ao alto gráo de esplendor , de que desg1'açada.:.
~ente havia decahi'do - são as bases segUl'as e firrhes, sob're qllé
~qtiel1es bravos Militares, dirigidos pelo voLo geral, entenderão quê
levi'a asa ntar o magestoso edificio da felicidade publica,

Todas as Auctoridades Eccle~iasticas , Civis, e Militares se
unírão sem discrepaneia, ·e sem op,posição a votàs t.~o SQlemllemeute
pronunciados, e o dia 24 de A gOSt.o foi hum dia de alegria pubJi­
'~a, e de festa nacional para Oi! num~r0sos habitante1;J da.. segunda
Cidade do Reino.

Em consequencía do me.smo acta fomos liOS,·e os. que agora te­
irias a honra de escrever' a Vossa Magestade ,esta Carta) chamados
para compôr a Junta <ProviiJional rdepositaria'-do Supremo Governo do.
Reino, e para tornar em nOtne de Vossa Magestade o difEcil oarge
da Publiéa· Administração.- ,E.podemos dizer a Vossa Magestade com
toda' a liberdad-e, franqueza, e 'Segurança, que nos inspira o teste­
munho da nossa consciencia, quen"aquelJe momento, que,podia,p~

fecer perigoso, tQdos @s nossos cuidad0s, todos os nossos Ltábalhos 7

todos os nossos sacl'iticios se dirig.irão unicamente á salvação da- nos­
sa cara Patria, á ~onservaç,ão, e gloria do augusto Throno de Vossa
Magestade , e á, felieidád~ publica dos Portugaezes. Os impressos
N: 2.u e 3." (h) ·an])}uHcião bem clara, e yreeisamente 'os puros sen.­
timentos', de que então estavamos a'fiimados, ,e q ~le até ao presem-
te IDornen'Ío nos te~l1 constantemente dirigIdo, .

Seuta longo e importul'lo narrar a Vossa Magestade com miuda
particlllarid,ade tod-os QS' acontec1tnentos , que diariamente se forãlíi ­
-Buc€edendo, e todas' as medidas qlile tomámos, e DQS parecêrão con­
ducentes ao bem P'~ID1iCO ~m tão c6Licas cJl1Ctmstancias. .EJlas não
exeedêrão '08 lil'lútes, que essas :mesmas> circunstancias imperiosa­
mente' no~ pl'e""$crevii'iJo; e ,a propria suspensão dos Olliciaes IIlgle­
zes, que serv.ião no EXierCÍ'to; desejada e ordenada pelo. voto ptJbli­
co, e pelo clamor geral, fOI executada com tão prudente modet.ar­
ç:ão , é temperança; quarCUl'llpria ao nossl{ deve.r , aos r lev.antes

, ,

( a) ./lv,to de Veriaçllo Ge1'al, daI Carnal'a do Palto,. . ,
(b) J1IJunifesto da J unta Provi~oria do Parlo, e P.,.oç[ama;âo da ID€Sma ao.

Habitant~ <lI!: f.i;;~oa <;le ~8 de Atifosto.
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"Bérv'icbS dós mesmos -OfIiciaes, e ao respéi to de- h'rima N aç!o ami-
:ga, ê alliada. .

Vossa Magestade. fará melhor conceito dos nossos procedimen­
tos em crise tão difJicil, e avaliará ao justo o estado do espirito pu­
blico, quando lhe dissermos com a mais exacta e fiel verdade '. q?e
'no espaco de vinte dias as Tropas, e os Povos da~ tres Provmclas
do Nortê, e ainda de huma parte da Estremadura se declarárão pe­

<la Causa geral com huma unanimidade tão decisiva; que não podia
nascer senão dó profundo sentimento dos males publicos , e do ar­
-dente des~jo de huma nova 0rdem de cousas, que parecesse tenden­
te a remedialos.

A grand-e totahdade dos Povos, das Auctoridades, das Corpo.
-l'açeles., dos individuos não oprozerão nem duvida, nem resistencia
'alguma, e prestárão o juramento, segundo a formula' expressa ne
-N. o I. o Não houvé huma só desordem; hum unico ataque á proprie·
'-(lade ou segurança publica, ou individual; hum unico insul to a qual·
-quer auctoridade ; em fim hum unico grito, que se fizesse ouvir:
contra o clamor geral. Apenas alguns individuos vacillárão em SUil

resolucão, ou quizerão oppôr alguma força, em quanto esta os nãc
desamparáu , e em quanto na Capital se não desenvolveo esponta1

-neamente a publica opinião pelo memoravel acontec~lUento de Ii
Ide Setembro, de que Vossa Magestade já foi informado, e depoÍi
do qual podemos dizer a Vossa Magestade, que não houve mais qUE!

·hum só voto, huma só linguagem em ambos. estes Reinos de Por-
>j.ugal, e dos AIg·arves. .

Não develllos oocnltar a Vossa Magestade, ainda que nos seja
·doloroso recordalo, que os precedentés Governadores do Reine, ou
>por ignorare~ o modo, :com que tinb,amos sido chamados a exerci·
tàr a Aucto.ndade PublIca em nome de Vossa Magestade, ou pOl
-não terem exacta informação dos acontecimentos, nos fizerão a in­
,,iustiça de nos appellidarem com o odioso nome de rebeldes em sm
'Proclamação de 2D de Agosto.

Vossa Mag'est~de ha de achar ·em sua 80berana intelligencia :
-e nos proprios sentImentos do se~ Real Coração sobejos motivos pa
·ra nas .i ulgar limpos de tão fêa nodoa. A nossa r.espo.sta f-ai a qUE
Vossa MaO'estade v.er<.\ na Carta, e Proclamação N: 4." ·e 5." ( c) , t

a nossa apologia fOI ultimada pela espontanea e unanime resoluçãe
!desta Capital no dia 15 , a que immediatamente se seguio lO assens(
'universal de todos os Povos destes Reinos , ,,Como já indicamos ~

Vossa Magestade. 'Os Go.vernad0res da Reino já não podérão con·
'ciliar a confiança publica, quando pela convocação das Cortes pare·
~êl'ão querer seguir o voto nacional., e o seu poder deixou de te]
-exercício :no mesmo dia 15 pela instituição do Governo Interino de
-Li boa, que nos foi immediatarnente communicada pelo impresso 'N:
'(j: (d).

Desde esse momento nenhum outro interesse nos dirigio, ne-

(c) Cada aos Gove'l'nadm-es de Lisboa de 3 de Setembro, e Pt'oclamaçlÍ,o aos
P01'lugue es. ' .

( d) Armtvncio dG Honrado Juiz do Povo de Lí.ibo-a do dia 15 de Setembro.'
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hÍ1um outro objeCto distrahio no..~os cuidados; senã'ó o de Íinirir.os
em hUFl1a só .as duas JU'J,ltllJSI lt1liâ'b ,estabelecidas, a firn- de darmo;,
ao Governo a unidade, e, aos, negccios publicas a regb~arjda e e
·boa ordem, qfle em tão critiéas. cir'cunstan"cias se' faí-.ia inJisp,ensá­
velmente necessar.ia. Pede} h\zão, li justiça, e ~ verdade, ·~u:

digamos a Vossa Mages ade, que. b 'Governo Interm.(} e tabelecidó
tm1 'Lisboa, depois de e .empenhar com o hlais a~sjduQ c1isye}Jo e-l"tl
oomppir :seus impoi-tantes 3 ~ arduos deveres, tambem ni to coope­
tó~ COln; ós noSsos cl.es~: slUla'maneira mais franca, genero~a., e
c'ordial, IDgstrànào que'~ m só· e unica interess 1:> :diúg-ia , o 'dá
tmião, da ·pazr,:'~. da feJi~id1rde publica.' ..... .:
- O Acto N." 7.° (e) Gónsl1lnwn esta desejjlda.. m.:tião", ~ ú:lmoveQ at~

a~possibili~ade. de qual'qll!ler discoi(h~, ou discrep:anpia. :r óS ~Í'lÚ
)TI'OS nesta Capit~l no LU do corrente mez, senáa rú:ebidos de
das as claSB~s E!.. pessoás '. tiue ?omp'~e a sua 8'ra.miL p{}Voaç~Q co~~
hum enth'Nslasmo rara ~ Vt'}ZIlS V1Sto com tae'S demonstra oe& oe
jU,bilo e a'pplàuzd, ~tle sefià:. difIiciL(l· :}lere!.. D'~ N de eni~o cor~ ~
ç·amos .a entender resp~ot v~ nte: nalAilimmstraçao d neg'üClos
puhlicas., e nos trabalhoS' pra.paratorios das ~E>S, segundo a di :lo­
sã<> estabelecida no referido Acto , te de..i'cujos 's.ultadbs daremos
successivamente conta a Vossa Magestade.

Eis-aqui, Senhor, em abte.viado qúadrb bs notaveis .aconteci­
mêntos, que. se- coni~çárã6 e ~ltimár&> -no 'CtfI~to eriodo de trinta e
,sete .dias, sem se de)'rarr\~r hUI\1a sâ I ata de sangtfeLi-' sem h& .ei:
huma só des~rdem Ou .çe&S·ráçfl. puo !ça ·01.l°Wd1:vI aI: ácontecimen­
1.05, que farão húma época p:!E;l1110.f ~ nQp FastQ da Nação, e na
Historia do Reinado de VÇls a Iy.J,ag s q.(.1é, e qUEf e:xcitaraõ a admi­
raçào e a inveja das N a..ç(}es, da EUJopa,. ~ sttai)qo-lbes no seu ver­
dadeiro ponto e. viBta o 'EIDbr~, . ho.nratlex, e: ~roso caracter dos
Portuguezes, que no me;io 'do mais 6xaJ~ 'gO €l ardente pat.riotismo;
souberão sacrifica.r a este. TInico sentiIl'Jento todos os sentimentos
pessoaes , 'a este unico interesse tOQQs os intér~ss~s estranhos ;i Cau-
sa. Publicá, e ao bem, geral: . \

Huma só cousa rest~, Sep.~o-\,; R ~'a ép~Jetar O§ votos unaíli­
me.s ~o Povo Portuguez;. pa~a. S~f' t~,' Çlipda UHl,is os ~ illC1.110s q.lle
o hgao a Vossa Magestade" e·á sua .Augu~ta.Casa; .para pôr Eu­
ma base solida á sua Regen6raQ!io, ff' Félioh:la;de; para dar ~m fini
a esta Obrà extraordinaria o ultimo se]]o da grandeza: e he que
Vossa Magestade se digne ouvir e attender berlignamente os ela;
mores do seu.Povo, annuil- aos votos ardentes que elle faz pela Sl1U­

dosa presença de Vossa Magestade ; ou ele alguma Pessoa de SU'a
Augusta Familia, que no Real Nome ele Vossa MalTestade DOS go­
verne, e suppra.seus patetnaes cuidados; e approvar a Convocaçao
das Cortes; que a Nação deseja, e que nós julgamos de inevitavel
urgenciá não demorar poi mais tempo. .

Nós rec'eamcis" Senhor,. (p_ermitt~-nos Vossa Magestade ~x':

pressar-nos com a linguagem franca e filial, que nos inspira o nos­
so coração) nós receamos, que Vossa Magestade acJie quem; sob"

&L (e) .I1ctlJ de Alcobaça de ~7 de Setembro,

..
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pretexto de zelo, infunda em seu Real Coração témóf.es vàos, e lhE!
aconselhe o contrario do que aqui com a mais respeitosa lealdadtl
5Upplicamos. ,

Ah! Senhor. As consequencias de hum tal conselho não se po­
dem bem prever; mas elIas serião por certo as mais funestas. Este
Povo, cujo timbre he a fidelidade, cujo caracter he a h.onra, nàQ
tem jámais merecido nem a desconfiança ~ nem o des~grado 1 nem (1

abandono de Vossa Magestade. ElIe quer ser feliz: quer recobralJ
a preciosa herança de grandeza e de glorIa, que seus maiores lhe
transmittírào: e para alcançar este fim quer que o Thro.{l~ de VGS
sa Magestade seja firm~ .sem poder ser injusto: quer ter a ventur~

de receber de Vossa Magestade todo o bem , que a Sua Real Be~

neficencia lhe promette) sem poder attribuir-Ihe mal ralgum, - ESl
tes desejos, Senhor, não são oriminosos.

Digne-se poii Vossa Magestade attendelos. Nós lho supplica­
mos em nome de todos os Portuguezes, que prostrados fl.Jate o Thro
no de Vossa Magestade empenhãõ em seu .favor a honra"da N:ação,
a felicidade publica,r O amor de Vossa Magestade, e os sentimen­
tos de Religiosa Piedade, que caraoterizão o seu Real Coração.

Lisboa 6 de Outubro de. 1820. ~ .

Presidente
Yice-rl'esidente

.~ecrefarios

:Antonio. da ~iJl1eira Pinto da Fonseca:
Sebastião Dràgo Valente de Brito Cabreira.
Bernardo Corrêa de Castro e Sepulveda.· .
Luiz Pedro d;.AndPade e Brederqde.
Manoel Fern71ndes Thomàz.

·Fr. Ftancisco de S. Luiz.
Pedro Leite Pereira de Mello.
Francisco ,de Sousa Cirne de Madureira.
João da Cunha Só tomaior.
José Maria Xavier d'.ArauJo•.
Roque Rib.eiro d'.A.~ranches Castello-branc;,
José Joaqulm Fe7'rezrd de Moura:
José Manoel Ferreira d'.Amujo e Castto.
FrancisGo José de Bafros Lima.
José Ferreira Borges•
Francisc. Gomes dQ Silva,
]Qsé da iilvCJ Carvalho.

Na Impresslo Regia.

o"t-/ z.. - c.
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